
Editorial
Nos últimos dois anos, 

a Amazônia sofreu um dos 
mais críticos episódios de 
queimadas, que devastou 
muitas áreas de flores-
tas nativas. Como se não-
bastasse, a crise sanitária 
mundial provocada pela 
pandemia de Coronavírus 
agravou ainda mais a situ-
ação das populações deste 
território. Na contramão 
de tanta destruição, indí-
genas, quilombolas, agri-
cultores familiares, agro-
extrativistas demonstram, 
por meio de ações solidá-
rias e coletivas, que é pos-
sível avançar num projeto 
de vida valorizando a flo-
resta em pé. Esta edição 
apresenta uma importante 
ação do Fundo Dema em 
apoio ao protagonismo dos 
povos da Amazônia e suas 
iniciativas que firmam a 
luta em defesa do territó-
rio, da segurança alimen-
tar e nutricional e pelo Bem 
Viver.

Boa Leitura!

OS POVOS DA FLORESTA RESPONDEM À
CHAMADA AMAZÔNIA AGROECOLÓGICA
Esperança de Bem Viver com a Economia da Floresta.

Em nova parceria com o Fundo 
Amazônia, em 2019, o Fundo Dema 
lançou a Chamada Pública Amazônia 
Agroecológica para apoio a projetos 
comunitários coletivos de comuni-
dades camponesas, de agricultores 
familiares, agroextrativistas, comuni-
dades indígenas e quilombolas para 
dinamizar processos produtivos de 
alimentos agroecológicos, de melhoria 
das condições de segurança alimen-
tar e nutricional, de ações coletivas 
para proteção e defesa dos territórios, 
recuperação de áreas degradadas, 
nascentes e áreas de proteção perma-
nente com o fortalecimento das or-
ganizações comunitárias.

Neste processo, foram recebidos 
mais de 100 projetos e selecionadas 
pelo Comitê Gestor do Fundo Dema 
42 iniciativas. A liberação dos re-
cursos está sendo muito aguardada 
pelas organizações comunitárias 
e famílias envolvidas nos projetos, 
diante da carência de políticas pú-
blicas apropriadas para a agricul-
tura familiar camponesa e para os 
povos e comunidades tradicionais.

RIQUEZA DOS PROJETOS

A maioria das ações dos projetos 
estarão ligadas à recuperação de áre-
as degradadas e nascentes, a diversifi 
cação da produção de alimentos sau-
dáveis e adoção de novas tecnologias 
sustentáveis nas comunidades. As 
iniciativas ora selecionadas responde-
ram a uma pluralidade de áreas temá-
ticas trabalhadas pelo Fundo Dema e, 

ao mesmo tempo, mostram a riqueza e 
a diversidade de suas ações, integran-
do a Economia dos povos da floresta 
com a Conservação ambiental e da 
biodiversidade, Autonomia econômi-
ca e política das mulheres, Segurança 
alimentar e nutricional e o Fortaleci-
mento de organizações locais e suas 
articulações. De acordo com Maria das 
Graças F. Costa, educadora da FASE e 
presidenta do Comitê Gestor do Fundo 
Dema, desde sua origem o Fundo vem 
apoiando muitas iniciativas comunitá-
rias que ainda são pouco conhecidas 
pela sociedade. “Dentro destas 42 ini-

ciativas,há várias que visam fortalecer 
a construção dos processos de auto-
nomia econômica das mulheres, que 
também são produtoras da agricultu-
ra familiar e guardiãs das sementes 
crioulas da Amazônia. As iniciativas 
apoiadas têm, também, um elemento 
aglutinador que é o fortalecimento dos 
povos da floresta e de suas organiza-
ções. São experiências importantes 
para a defesa dos territórios na re-
gião”.
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FUNDO DEMA SEMEIA A AGROECOLOGIA NA AMAZÔNIA
O apoio a projetos comunitários garante a produção de alimentos saudáveis e a proteção dos bens comuns,

com o plantio de mudas, recuperação de nascentes e implantação de Sistemas Agroflorestais.
Nos últimos anos, temos acompa-

nhado o aumento do desmatamento e 
das queimadas na Amazônia, com in-
cêndios que se alastraram por diversos 
estados da Amazônia Legal. De forma a 
contribuir para a mudança desta reali-
dade, o Fundo Dema vem fortalecendo 
coletivos de povos indígenas, quilom-
bolas, agricultores/as familiares, agro-
extrativistas e grupos de mulheres e 
jovens que protagonizam ações de re-
sistência na Amazônia. Ao longo de 18 
anos de existência do Fundo Dema, fo-
ram apoiadas mais de 500 iniciativas, 
envolvendo mais de 20.000 famílias, 
em 920 comunidades.

Com o apoio da Chamada Públi-
ca Amazônia Agroecológica, o Fundo 
Dema vai contribuir na realização de 
sonhos coletivos de quase 3 mil famí-
lias, de 260 comunidades, em 19 mu-
nicípios paraenses (Acará, Alenquer, 
Almeirim, Altamira, Belterra, Cametá,-
Gurupá, Itaituba, Jacareacanga, Juru-
ti, Novo Progresso, Oriximiná, Pacajá, 
Placas, Rurópolis, Santa Luzia do Pará, 

Santarém, Trairão e Uruará) nas regi-
ões da Transamazônica/Xingu, BR 163, 
Baixo Amazonas e Nordeste Paraense. 
Estão previstas construções de mais 
de 100 espaços de produção e convi-
vência comunitária (galinheiros, casas 
de farinha, usinas de beneficiamento 
de frutas), para fortalecer a produção 
juntamente com ações de conserva-
ção ambiental, de fortalecimento das 
mulheres e segurança alimentar e nu-
tricional.

A execução dos projetos e as par-
cerias locais com instituições públicas 
e outras organizações proporcionam o 
fortalecimento das organizações co-
munitárias e suas redes locais e regio-
nais.

Protegendo as Florestas
e os Bens Comuns

De acordo com Vânia Carvalho, edu-
cadora do Fundo Dema, as iniciativas 
comunitárias que vêm sendo apoiadas 
nesses 18 anos bem como esses novos 

projetos a serem apoiados com a Cha-
mada Amazônia Agroecológica, indi-
cam que é possível produzir alimentos 
saudáveis e, ao mesmo tempo, prote-
ger o meio ambiente, a água, o solo, os 
bens comuns. “Os projetos seleciona-
dos, além de produzirem alimentos, 
irão plantar em área definitiva mais de 
150 mil mudas de árvores de essências 
florestais da Amazônia e de frutíferas 
diversas para recuperação de áreas 
degradadas, proteção de 22 nascentes 
e margens de rios e igarapés, e para 
implantação e manutenção de 263 de 
Sistemas Agroflorestais. Essas ativida-
des envolvem diretamente mais de 30 
mil hectares. Não vemos a hora de os 

Os projetos apoiados pelo Amazônia Agroecológica fortalecem a
 campanha de plantio de mudas.
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A radiestesia é uma prática agroecológica aplicada aos trabalhos de homeopatia. Na
agricultura é utilizada como instrumento de auxílio ao estudo do solo.



FUNDO DEMA SEMEIA A AGROECOLOGIA NA AMAZÔNIA
O apoio a projetos comunitários garante a produção de alimentos saudáveis e a proteção dos bens comuns,

com o plantio de mudas, recuperação de nascentes e implantação de Sistemas Agroflorestais.

projetos começarem! Essas iniciativas 
são necessárias e urgentes”, disse.

Diversificação da produção e acesso 
a tecnologias apropriadas

Queremos destacar nesses novos 
projetos a serem iniciados a adoção de 
novas tecnologias e o uso de conhe-
cimentos tradicionais. Se destacam 
técnicas de manejo do solo e controle 

de insetos com a homeopatia da terra, 
radiestesia, uso de biomassa e outros 
produtos naturais e adubos orgânicos, 
criação de abelhas nativas sem fer-
rão (meliponicultura), implantação de 
energia solar, produção de ração alter-
nativa com milho nativo crioulo e pas-
to orgânico para aves, horta orgânica, 
criação de banco para armazenar se-
mentes crioulas de várias espécies de 
feijão, fava, milho, gergelim e legumi-
nosas, bem como plantas medicinais 
nativas e cultivadas, roça sem queima, 
implantação de sistema cabruca com 
cacau crioulo. São técnicas que serão 
divulgadas, debatidas entre as comu-
nidades durante as oficinas, os encon-
tros e intercâmbios que serão promo-
vidos pelo Fundo Dema no processo da 
Chamada Agroecológica. Esperamos 
que a pandemia seja controlada para 
podermos nos encontrar.

Sem Feminismo não há Agroecologia

No processo de auto-organização 
das mulheres e valorização de suas 
relações de trabalho, destacam-se os 
projetos da Associação de Mulheres 
Trabalhadoras Rurais do Município de 
Belterra (AMABELA) e da Associação 
de Mulheres Trabalhadoras Rurais do 
Municipio de Santarém (AMTR), que 
utilizarão a Caderneta Agroecológica 
no monitoramento de suas atividades, 
um instrumento utilizado em todo o 
Brasil, criado pela Articulação Nacio-
nal de Agroecologia e pelo Movimento 
Feminista Camponês e de Organiza-
ções de Mulheres, para registrar e sis-
tematizar o trabalho e a produção das 
mulheres nos sítios, analisando sua 
importância para o conjunto do traba-
lho e consumo da família.

No primeiro ano do Projeto Amazônia Agroecológica, o 
Fundo Dema realizou o Seminário de Agroecologia. Cerca 
de cem pessoas participaram do encontro ocorrido em 
abril de 2019, em Santarém, e que proporcionou trocas 
de experiências e conhecimentos entre indígenas, 
quilombolas, agroextrativistas e agricultores familiares.

Entre mesas de diálogo, oficinas, rodas de conversa, 
puxirum de práticas agroecológicas e feira com produtos 
naturais, os participantes tiveram a oportunidade 
de dialogar sobre seus modos de vida, a garantia da 
segurança alimentar e nutricional, a defesa dos territórios 
de populações tradicionais e o direito ao Bem Viver.
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A radiestesia é uma prática agroecológica aplicada aos trabalhos de homeopatia. Na 
agricultura é utilizada como instrumento de auxílio ao estudo do solo.
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APOIO: REALIZAÇÃO:

PROJETO COMUNITÁRIO FORTALECE A AGROECOLOGIA
Aprovado na Chamada Pública 

Amazônia Agroecológica, o projeto 
“Consolidando a Agroecologia na Ama-
zônia”, realizado pela Associação de 
Defesa dos Direitos Humanos e Meio 
Ambiente na Amazônia (ADHMA), pre-
vê a atuação em 16 mil hectares, com 
plantios de 24 mil mudas, o enrique-
cimento de 16 Sistemas Agrofl orestais 
(SAFs), a recuperação de oito nascen-
tes e práticas de manejo do solo e con-
trole de insetos com técnicas naturais. 
Sobre a iniciativa, conversamos com a 
Ir. Marialva Oliveira, do Comitê Gestor 
do Fundo Dema e que acompanha de 
perto a experiência coletiva.

FD: O que despertou o interesse da 
comunidade em realizar o projeto?
Marialva: Pelo caráter do edital, Ama-
zônia agroecológica, através dos gru-
pos que acompanhamos há mais tem-
po, inclusive com o apoio recebido 
anteriormente pelo Fundo Amazônia, 
responde muito bem às necessidades 
do momento e das ações da associa-
ção.
FD: Um dos objetivos do projeto está 
focado na transição agroecológica. 
De que forma isto está sendo pensa-
do?
Marialva: Nesse projeto, o apoio será 
para fortalecer ações que já estão 
sendo feitas no processo de transição 
agroecológica. Com as capacitações 
previstas, pensamos em capacitar 
melhor os grupos e lideranças das co-
munidades, para que possam continu-
ar acompanhando e ajudando as de-
mais famílias nesse processo. Há uma 
grande vontade de produzir alimen-

tos de forma saudável. Há uma busca 
bem grande de trabalhar os sistemas 
agrofl orestais, consórcios de diversas 
plantações. Isso está sendo feito. Mas 
às vezes algumas famílias não conse-
guem fazer a transição por falta de ca-
pacitação.
FD: O desmatamento da Amazônia 
aumentou nos últimos anos e, no con-
traponto disso, o Fundo Dema lançou 
uma campanha permanente de plan-
tio de árvores, que se chama ‘Fundo 
Dema Planta Vida na Amazônia’. De 
que forma o projeto vai se engajar 
nesta campanha?
Marialva: O engajamento vai se dar 
através do treinamento em plantio co-
letivo e distribuição de mudas de es-
sências fl orestais da Amazônia. Está 
previsto implantação de canteiros 
para milhares de mudas e para serem 
distribuídas. Será realizado treina-
mento de como recuperar as nascen-
tes de água e igarapés. Queremos que 
cada um cuide de suas nascentes nas 
suas propriedades. Serão realizadas 
palestras para as famílias refl ores-
tarem, recuperarem matas ciliares e 
criarem uma cultura de cuidado com 
o meio ambiente e com a natureza. E a 
gente quer plantar mais, mas também 
cuidar do que já existe.
FD: O que lhe traz esperança na luta 
pelo Bem Viver na Amazônia?
Marialva: É saber que existem contra-
pontos ao desmatamento e destruição 
das fl orestas, existem muitas comuni-
dades, pessoas que estão voltadas para 
essa consciência. Hoje existem vários 
movimentos na defesa do território, da 
alimentação limpa e saudável, de fazer 

com que as pessoas possam permane-
cer na terra e produzir seu próprio ali-
mento e fornecer nas feiras de forma 
saudável. Todo esse engajamento que 
envolve as pessoas do campo, ribei-
rinhos, quilombolas, indígenas, traz 
muita esperança. Muitas pessoas que 
vivem em áreas urbanas estão volta-
das para essa consciência. Essa Cha-
mada Pública Amazônia Agroecológi-
ca e todo esse trabalho que o Fundo 
Dema vem fazendo é para despertar 
cada vez mais consciência. O trabalho 
em rede está ajudando muito. Existe 
muito esforço e iniciativas que estão 
nos fortalecendo, nos dão alegria e fa-
zem a gente acreditar que as pesso-
as possam viver melhor. Cuidado com 
a água, com o meio ambiente, com a 
terra e também com as pessoas. Cui-
dado com a vida como um todo, em to-
das as suas formas. Fazer a Amazônia 
fi car mais bonita, essa é a nossa meta.

 Ir. Marialva Oliveira.
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